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O  Engenheiro António Sar
mento, que como os leitores sa
bem, foi a Espanha entrevistar, 
em nome de «O Primeiro de Ja
neiro», algumas das*Figuras mais 
representativas na Política actual 
da jovem República, regressou 
já, muito satisfeito com o êxito 
dos seus trabalhos e ainda com 
tudo o que pôde observar no 
país vizinho.

Abraçamo-lo e apresentamos- 
-lhe sinceras felicitações.

O  «Notícias de Guimarãis», 
declara, mais uma vez, que nào 
se furta a elogios, quando mere
cidos. Mas também censurará 
àsperamente, nas suas colunas, 
aqueles que tal mereçam...

Será, como tem sido, recta a 
sua carreira sem pre im parcial, 
e nâo recuará caminho ante as 
atitudes ameaçadoras de quem 
quer que seja.

Quando alguém se julgue lesa
do, na sua honra ou no seu brio, 
só um caminho airoso tem a se
guir. . .  A lei de imprensa é bem 
c la ra ..., e só nos tribunais se 
derimem tais assuntos.

Mertdieidade e g a ro tio  
são dois grandes flagelos que 
consomem os nossos visitantes e 
envergonham todos os filhos des
ta terra.

Simplesmente espantoso!
A tôda a hora do dia, em to

dos os dias e em tôdas as ruas, 
verdadeiras legiões de mendigos 
e de garotos, lamuriando-se uns, 
formando assaltos aos transeun
tes outros e importunando-nos 
com as suas endiabradas acçôes 
ainda outros que, a cada passo, 
com um àvontade extraordinário, 
soltam verdadeiras obscenidades, 
oferecem-nos e a quem nos visi- 
sita, um tristíssimo quadro da 
vida citadina.

Isto se vem verificando de ano 
para ano sem que os homens 
que estào à frente dos destinos 
de Guimarãis procurem pôr ter
mo a um tal estado de coisas!

Haja vergonha, senhores!

U m  sujeito cá da terra, a quem 
há dias faleceu o pai, pessoa por 
quem tínhamos muita considera
ção, desejava que inseríssemos na 
notícia do falecimento uns desa
bafos, em que acusava certos po
líticos de terem perseguido o seu 
progenitor, etc.

Como lhe disséssemos, com 
tôda a franqueza e correcçâo, que 
não podíamos dar publicidade 
ao seu desabafo, visto o nosso 
jornal, além de não ser po líti
co, nào servir para fazer fretes, 
barafustou e, segundo nos di- j 
zem, tem-nos censurado nos cen
tros de cavaco.

O que vale é que há certas 
vozes que, por mais sonoras que 
sejam, não chegam ao Ceú...

E há críticas que são elogios...
Não lhes parece?

%
O  tanque do Largo da Repú

blica do Brasil — vulgo Campo 
da Feira—está transformado num 
verdadeiro balneário, onde vão 
banhar-se, tôdas as tardes, sem o 
menor respeito pelas pessoas que 
ali moram e pelas que por ali 
passam constantemente, muitos 
rapazes que, por comodidade ou 
modernismo, resolveram dispen
sar os fatos de banho.. .

Recomendamos os estranhos 
nudistas à Polícia, a quem pedi
mos para o rapazio uma severa 
correcçâo.

QUESTÕES DE ENSINO
Depois de ter escrito o meu 

último artigo sôbre o ensino pro
fessado nas Escolas Técnicas Pro
fissionais, li que a «Direcção da 
Associação Industrial Portugue
sa», lembrou ao actual sr. Minis
tro da Instrução a necessidade de 
dar ao ensino profissional a maior 
expansão a-fim-de dotar a indús
tria com uma mão de obra valo
rizada, sob a direcção técnica 
indispensável à sua evolução.

Como já disse no meu ante
rior artigo, as Escolas Técnicas 
desempenham, de verdade, um 
papel dos mais importantes sob 
o ponto de vista geral e social, 
porque é por meio delas que as 
classes operárias se irão libertan
do dos seus erros, seleccionan- 
do-as pela competência e fortifi
cando-as por meio de uma edu
cação intelectual. São, também, as 
Escolas Técnicas que criam o 
verdadeiro espírito de classe, que 
fazem nascer nos operários o brio 
profissional, reintegrando êstes 
na sua finalidade social, profis
sional e moral. E debaixo dêste 
ponto de vista — que é o mais 
importante — podemos dizer que 
as referidas Escolas servem para 
desenvolver a orientação da men
talidade das novas camadas ope
rárias; para libertar os trabalha
dores dos meios perniciosos; 
para formar as élites operárias, 
distinguindo-as por classes pro
fissionais ; para libertar o operá
rio das pequenas oficinas, cujo 
trabalho é. em geral, rude e fati
gante e sem nenhuma finalidade 
instrutiva; e, finalmente, para in
troduzir na indústria o fulcro 
em volta do qual girem tôdas as 
modalidades artísticas do tra
balho.

Em face do que acabo de ex
por, em ninguém pode existir a 
dúvida de que só por meio das

cTComenagem moóesta

E’ verdadeiramente modesta, 
embora recheada de sinceridade 
e carinho, a homenagem que o 
sr. Dr. Lemos Ferreira prestou ao 
excelso naturalista da Brotéria, 
Dr. Joaquim da Silva Tavares.

Vê-se que o Autor se abalan
çou a três volumes de particular 
interêsse, subordinados ao tema 
geral de In M em oriam .

«Doutor Joaquim da Silva Ta
vares S. J. — Um sábio» é o l.°, 
recentemente saído da Tip. Costa 
Carregai.

Gomes Teixeira e Ferreira da 
Silva, o Matemático e o Químico, 
serão os volumes 2.° e 3.°.

A tríade é linda.
O plano é de bela traça.
O volume do P.e Tavares é 

feito à feição do homenageado. 
S. Bento, S. Francisco e Santo 
Inácio escondem a auréola gigân- 
tea do ilustre Académico. Forçoso 
é entretanto confessar que a sú
mula da Vida e Obra do P.c Ta
vares está tôda naqueles traços 
fugidios em que o Autor tão sin
gelamente as resumiu e acarinhou.

„ ** *
A edição é bem apresentada.
O que deixa muito a desejar, 

é a ortografia.
Quem acompanhou a Brotéria 

desde os seus princípios; quem 
seguiu ano a ano o trabalhar me
ticuloso do P.e Tavares; quem 
sempre pôde apreciar o esmêro

u i

Escolas Técnicas se poderá revo
lucionar a indústria, arrancando-a 
da inércia em que tem vivido — 
em parte — e fazendo ressurgir 
um movimento de nova vida in
dustrial. Mas, para que assim su
ceda, é indispensável alargar o 
âmbito do ensino profissional, 
criando Escolas Técnicas onde 
haja necessidade da sua existên
cia e organizando os seus cursos 
de harmonia com os diferentes 
ramos industriais do meio onde 
funcionam.

Razão tem, pois, a Associação 
Industrial Portuguesa em insistir 
pela expansão do ensino a que 
me venho referindo.

Nào será tempo perdido todo 
aquele que se gaste em pedir aos 
poderes públicos tôda a sua pro- 
tecção em prol do Ensino Técni
co Profissional, porque, se outra 
coisa não se conseguir, conse- 
guir-se-á, pelo menos, criar um 
ambiente por meio do qual se 
prove que está reconhecida a im
periosa necessidade dum rápido 
e completo desenvolvimento dês
te ensino. Assim o constatou, 
também, uma Comissão nomea
da, há tempos, pelo sr. Ministro 
da Instrução, a-fim-de estudar e 
propor ao Govêrno quais as ne
cessidades das diferentes Escolas 
Industriais e Comerciais do país, 
mas principalmente quanto à sua 
instalação. Para êste fim, tôdas 
as Escolas foram vistoriadas por 
delegados do sr. Director Geral 
do Ensino Técnico, que foram 
recrutados do pessoal docente 
das mesmas, serido escolhidos, 
para desempenharem esta mis
são, professores com cursos es
pecializados, de preferência En
genheiros e Arquitectos. Com os 
elementos colhidos pelos encar
regados das referidas vistorias, e 
depois de devidamente aprecia

da revisão da esplêndida revista; 
quem se maravilhou da maneira 
sem rival como o P.e Tavares 
congraçou com o melhor da es
crita etimológica o mais aprovei
tável da Reforma de 1911; quem 
assim reparou e viu e apreciou, 
chega a ter funda pena de ver o 
volume de homenagem ao Sábio 
composto numa tal miséria orto
gráfica.

Antes a pobreza do Acordo!
O P.e Tavares era a pessoa 

mais insinuante e simples e mo
desta que pisava a Terra. Pois se 
as suas cinzas algum dia sentirem 
perto êste volume de homena
gem naquela ortograíar tão des
cuidado, hão-de reanimar-se e 
fazer que as brisas murmurem:

Que demo de grafia!
G.

dos pela respectiva Comissão, foi 
por esta organizado um extenso 
relatório — ao qual a imprensa 
já se referiu-— onde se diz que 
quási tôdas as Escolas existentes 
precisam de uma melhor instala
ção, sendo indicado o que é pre
ciso fazer-se relativamente a cada 
uma, com a discriminação de 
tôdas as obras a realizar e indi
cação da despesa, devidamente 
orçamentada, etc. Diz o mesmo 
relatório quais os centros mais 
populosos onde devem ser cria
das Escolas Industriais e Comer
ciais e refere-se, igualmente, à 
criação da escola modêlo. Além 
destas, fazem-se muitas outras 
considerações àcêrca da difusão 
que deve dar-se ao Ensino Téc
nico, algumas muito interessantes 
e das quais falarei em ocasião 
oportuna, que será depois de 
publicado, no Boletim Oficial do 
Ministério da Instrução Pública, 
o relatório em referência. E o 
que se diz do ensino industrial, 
diz-se, do mesmo modo, do en
sino comercial, infimamente liga
dos um ao outro.

De esperar é, pois, que o sr. 
Ministro da Instrução principie 
a sua obra por melhorar êste en
sino, tam cheio de carinhos em 
todo o mundo culto. Se assim o 
fizer, sua ex.a ficará sendo o au
tor de uma obra sublime e gran
diosa e prestará ao país os mais 
relevantes serviços. Bem sei que 
nem todos pensam como eu, 
porque há, infelizmente, descren
tes e retrógrados em Portugal. No 
entanto, suponho que o número 
destes seja tam reduzido, como 
reduzida deve ser a sua inteli
gência, motivo porque a sua voz 
nunca chegará ao céu!

R am io .

c f e r r o s  ( S u r t o s

“ N o t í c i a s  d e  F a f e „

Completou, há dias, mais um 
ano de existência êste nosso pre
zado colega que se publica na 
risonha e vizinha vila de Fafe.

Embora tarde, não podíamos 
deixar de registar o aniversário 
nas nossas colunas, felicitando to
dos quantos trabalhando no «No
tícias de Fafe« se esforçam pelo 
engrandecimento da sua terra. 
E dum modo especial, apresenta
mos as nossas felicitações e votos 
de prosperidades aos ilustres cole
gas e amigos srs. Dr. Campos 
Soares e Euclides Soto Maior.

Minha Terra tem zimbórios,
Tem igrejas, torreões,
Tem coisas lindas e belas 
E defeitos e aleijões.. .

Minha 7erra tem... tem ... tem ... 
(Isto nem pelo Demónio !)
— Umas escadas de pau,
Na Rua de Santo António!

Minha Terra (e continua)
— Bêrço de Afonso Primeiro, — 
Tem escadinhas, na Rua
De 31 de Janeiro !

Tem escadinhas galantes,
Feitas de artísticos paus,
Que assombram os visitantes,
Se lhes contam os degraus...

! Terra de deusas e fadas!
| Tem... tem... tem... (que digo eu ?) 
j Uma beleza de escadas,
! Bem dignas só dum museu!

\ Minha Terra! minha Terra!
O’ bêrço de Afonso Henriques!
— Nâo córes, não vás à serra, 
Envergonhado não fiques!

Câmara de Quimarãis
— Canseirosa Comissão:
Pelas escadas que tens,
Aceita um Xi-coração!

B a n d a r il h e ir o .

V i s a d o  p e l a  
C o m is s ã o  de  C e n s u ra .

Fala-se novamente em guer- 
j ra, numa guerra mais tigrina do 

que aquela de 1914-1918, como 
se a humanidade estivesse esque
cida já dos seus horrores sem 
qualificação possível. O que é 
certo é que tudo parece confir
mar o negro presságio duma 
nova e criminosa carnificina, se 
se atender a que as grandes po
tências não se cansam de chamar 
a si a maior fôrça, tanto nos 

| exércitos como nos mares, no 
! sentido de melhor se defenderem,
! atacando num grito de raiva os 
| povos que ainda sabem manter- 
| -se fiéis aos seus tratados, 
i Apela-se para a Sociedade das 
\ Nações cada vez mais desasso- 

ciada — pedindo-lhe que evite a 
guerra, que faça tudo pela Paz, 
não consentindo numa nova e 
mais sangrenta luta de ódios e 
raças, matando, chacinando vidas 
preciosas!

E fala-se no Direito dos povos!
E fala-se na Civilização!
E dizem-se cristãos os que fa

zem e querem a guerra!
Tartufos! . . .

Fopam muito apreciados, a 
avaliar pelo número de felicita
ções que temos recebido, entre 
as quais registamos uma carta 
que profundamente nos sensibili
zou, os sueltos e a Gazetilha que 
publicamos em o nosso último 

! número.
; A todos, e em especial ao au- 
I tor da referida carta, muito agra- 
j decidos.

Não somos poltrões como 
| alguém nos acusa, 
i Se muitas vezes não dizemos 

o que sentimos, nào é por cobar
dia, mas tão sòmente por causa 
dos homens que tudo deturpam 
e de tudo se servem para violen
tamente nos amesquinhar, como 
já nos aconteceu. . .

Dizem que temos respostas 
m anhosas..., pois se as pregun- 
tas são tão delicadas. . .

laembpa m-se os nossos 
leitores das reclamações que fi
zemos àcêrca do estado vergo
nhoso em que se encontrava a 
pavimentação da Rua 5 de Ou
tubro ?

Pois temos a dizer-lhes, embo- 
| ra um pouco tarde, que sempre 

fomos atendidos. Aquela Rua, 
agora, parece uma sala, com soa- 
lgo encerado.

E’ assim mesmo. Hoje esta, 
àmanhã outra, assim se irão con
sertando as Ruas da nossa Terra.

Muito obrigados!

Não gostamos, e muito me
nos os interessados, da forma co
mo na Praça do Mercado se es
tào constantemente a aplicar mul
tas. Está certo que quem preva
rica seja autuado e, na forma le
gal, satisfaça o pagamento da 
multa (dez dias para  o paga
m ento vo lun tário ).

•O que não está certo é que se
ja exercido um direito que só ao 
poder judicial com pete.. .

E, assim, à respectiva Autori
dade Administrativa, recomenda
mos êste caso. . .

O  sr. correspondente de Bra- 
1 ga para o «Primeiro de Janeiro», 
: na sua carta de 19 do corrente, 
i apresenta a nossa estância ter- 
| mal das Caídas das Taipas como 

sendo uma coisa de Braga. E’ de 
mais! Há tempos, outro Louren- 
ço, apresentava, em letra de fôr-

L . O Ç Â O  I V E X Z M - R e s t i tu i  a o s  o a b e lo s  a  s u a  e ô r  p r im itiv a . 
N fto  m a n c h a  a  p e l e  n e m  a  r o u p a .  
V en d e  -  s e  em  t ô d a s  a s  b o a s  f a r m á c ia s .



NOTÍCIAS DE GUIMARÀIS

7K  h i g i e n e  d l e i t e

As doenças de que um mau le ite  pode ser veículo 
ou causador. Sua influência na mortalidade in fa n til.

O leite é um alimento precioso para 
os sãos, um artigo de dieta insubstituí
vel para muitos doentes, um alimento in
dispensável para as crianças.

Nas primeira idades, efectivamente, o 
leite só pode ser substituído por alimentos 
inconvenientes e perigosos, ou, então, 
de preço pouco acessível. Sendo assim 
um alimento precioso, e também excessi
vamente delicado, podendo ser causa dos 
piores desastres.

A higiene do leite é, por isso, das 
mais importantes, das mais complicadas 
e também, infelizmente, das mais despre
zadas entre nós.

A boa qualidade do leite corre graves 
riscos desde a têta da vaca até ao bibe- 
ron da criança.

O leite pode ser veículo de micróbios 
das peores doenças, quer proveniente da 
própria vaca, quer das pessoas encarre-

fadas de o tirar e distribuir, quer da 
gua em que são lavadas as vasilhas, quer 

das moscas, etc. Pode ser portador de 
bacilos da tuberculose, no caso infeliz
mente tão frequente, de as vacas leiteiras 
serem tuberculosas, ou padecerem dessa 
doença os leiieiros.

Mas além da tuberculose outras doen
ças contagiosas podein ser espalhadas 
pelo leite.

Um autor cita 330 epidemias averigua- 
damente dessa origem, no estranjeiro, 
sendo: 195 de tifoide, 99 de escarlatina, 
35 de difteria etc. A mais frequente, 
como se vê, é a febre tifoide. Entre ou
tras cita-se como notável, a epidemia de 
G ta s g o w , em 1889 a qual atacou 508 pes
soas com 68 casos fatais.

Pois essa epidemia teve a sua origem 
numa quinta que fornecia leite à cidade, 
quinta onde tinham adoecido de febre 
tifoide quatro pessoas, incluindo a pró
pria encarregada do leite.

As epidemias propagadas pelo leite 
têm mesmo, por vezes, uma gravidade 
especial, pois os micróbios inultiplicam- 
-se nele com grande facilidade.

Começa a ver-se por aqui que a boa 
qualidade do leite, náo depende apenas 
da sua composição, do seu valor nutriti
vo, da ausência de falsificação. O proble
ma da higiene do leite é mais complicado. 
E ainda não é tudo.

Se o leite pode conter, em determina
das circunstâncias, os micróbios causa
dores das mais perigosas doenças, tem 
sempre em quantidades por vezes enor
mes, micróbios inofensivos.

Já da têta da vaca, mesmo quando esta 
é, perfeitamente saudável, o leite traz 
um certo número dêsses micróbios ; êsse 
número aumenta consideràvelmente, por 
intermédio das mãos sujas do leiteiro, 
das vasilhas mal lavadas, da poeira do 
ar, etc.

De modo que o leite, quando sai da 
casa do lavrador, traz, fatalmente, um 
número considerável de micróbios dos 
chamados inofensivos.

Mas sabendo-se que os micróbios se 
cultivam admirávelmente no leite, princi
palmente quando a temperatura é elevada 
e aquêle líquido não é consumido pouco 
depois de tirado, não admira que o nú

mero de micróbios atinja cifras fantásti
cas.

Análises bacteriológicas do leite do 
Pôtto, feitas no laboratório há anos reve
laram desde 10.000 até 46.880.000 micró
bios, por centímetro cúbico, ou sejam 
mais de dois milhões em cada gôta !

Análises feitas em Lisboa por Ildefon- 
so Borges e Agueda Eerreira, pela ines- 
ma época, chegaram a revelar, no leite 
posto à venda, 271 milhões em cada gôta!

Estes números não surpreendem cjuem 
conhece a rapidez com que os microbios 
se multiplicam quando a temperatura é 
favorável; o seu número dobra mais ou 
menos em cada meia hora.

Para verificar a influência da tempe
ratura no desenvolvimento dos micróbios 
existentes no leite, um bacteriologista 
alemão fez a seguinte experiência: To
mou três amostras do mesmo leite, que 
tinha apenas 9.300 micróbios por c. c., 
e manteve-as, respectivamente, às tempe
raturas de 15.°, 25.° e 35.°. No fim de 
24 horas fez nova contagem e encontrou 
respectivamente: 5.700.000, 50.000.000 
e 577.500.000!!!

Isto explica o facto de o leite, no ve
rão, trazer um maior número de micró
bios e, ao mesmo tempo, mostra a neces
sidade imprescindível de manter aquêle 
alimento em logares frios, de preferência, 
em frigoríficos. Mas, se êsies micróbios 
são inofensivos para o homem, pode pa
recer a alguém que o seu número, maior 
ou menor, não deve preocupar ninguém.

Isso é, porém, um êrro grave. Se os 
micróbios não provocam por si doenças, 
como vivem à custa dos princípios nutri
tivos do leite, produzem nêste alterações 
tais que o tornam altamente prejudicial 
para a saúde de quem o toma, especial
mente tratando-se de creanças de tenra 
idade.

Uma dessas alterações é bem conheci
da de todos, manifestando-se por um 
cheiro e sabor azêdos e pela aparição de 
farrapos ou coágulos.

Esta é, porém, a menos grave, pois 
há certas bactérias que, atacando os al
buminoides do leite sem alterar, aparen
temente, o seu aspecto, o seu cheiro, o 
seu sabor no entanto lhe produzem alte
rações tais que o tornam altamente noci
vo para o tubo digestivo das crianças.

Grande número de gastro-enterites in
fantis, no verão, não conhecem outra ori
gem. A mortalidade infantil é, entre nós, 
uma das maiores pragas e das maiores 
vergonhas. Estatísticas publicadas há 
anos na cidade do Pôrto, mostram que, 
morrem antes de atingir a idade de um 
ano cêrca da quarta parte das crianças 
que nascem, e que uma das principais 
causas dessa mortandade são as gastro- 
-entefítes pro?Tuzidãs“põr 'umâ líTTTríêfífã̂  
ção defeituosa.

Ora, sendo as gastro-enterites muitís
simo mais frequentes no verão, e sendo 
nesta estação que o leite mais se altera, 
por mais micróbios conter, salta aos olhos 
o papel nefasto do mau leite.

Mas, no próximo número continuare
mos a desenrolar êste sudário.

M a n u e l  J esus  d e  So u s a .

E x O l i r s Õ G S  ' E x u m a ç õ e s  d o  P a s s a d o

c fís minfías impressões
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Meu amigo :

Venho dar-te a notícia — aliás muito 
agradável — de que mais uma vez vai ser 
tratado, junto do Govêrno, um assunto 
de grande importância para Guimarãis. 
E' a colocação, aqui, de uma Unidade 
Militar e a elevação a Central do Liceu 
«Martins Sarmento».

Quer a questão da Unidade Militar, 
quer a do Liceu nada mais representam 
do que uma reparação aos pesados sacri
fícios impostos a esta terra, tam digna 
de ser atendida, por vários motivos, mas 
muito principalmente devido àqueles de 
que te falei.

Pena é que também não seja pedido 
alguma coisa para a Escola Industrial e 
Comercial, cujo curso foi reduzido — o 
da secção Comercial, com a supressão de 
várias disciplinas, de entre as quais a de 
Inglês. Como sabes, não se compreende 
que numa Escola Comercial se ponha de 
parte o ensino da língua inglesa, sobre
tudo num meio como êste, que é essen
cialmente industrial e comercial e onde 
há muitas transacções com a Inglaterra, 
Estados Unidos da América, etc. Portan
to, a indiferença das forças vivas — se é 
que elas já ressuscitaram — perante êste 
càso representa uma falta imperdoável, 
porque nada a justifica. Há desleixos 
que vão m e d r a n d o  sob a influência de 
uma c r a s s a  ignorância, não obstante as 
suas consequências serem prejudiciais 
àqueles que se deixam arrastar pelo mal
dito comodismo do n ã o  te  r a le s . Infe

rna, a nossa Citânia de Briteiros, 
também como de Braga.

Basta!
Daqui a pouco o Castelo, a 

Colegiada, os nossos museus e 
outros monumentos, assim como 
a nossa invejada Penha, também 
serão de Braga!. .

A rre! Já é preciso não ter ver
gonha !

lizmente, é o que se verifica neste caso. 
O que eu tenho notado é que os interês- 
ses de Guimarãis são mais defendidos 
por aqueles que são considerados e s tr a n -  
j e i r o s  de que pelos próprios vimaranen- 
ses. Para não ficares a m a g ic a r  no ter
mo «estranjeiros», eu explico-me: Aqui, 
há a m o n o m a n ia  de alguns p a t r i o t a s  
vimaranenses chamarem estranjeiros a 
todos quantos não receberam o sacra
mento do baptisrno dentro da área do 
concelho. Bem sei que não duvidas do 
que eu te digo, inas qualquer outro teria 
repugnância em acreditar em semelhante 
imbecilidade. E' claro que a resposta a 
êstes e x c e s s o s  d e  p u r id a d e  é sempre 
uma desopilante gargalhada ! . . .

Mas, voltando ao que mais interessa 
— porque o resto são banalidades dispa
ratadas — terei imenso prazer em confir
mar-te o que a princípio te disse. Oxa
lá, pois, que tôda a população de Guima
rãis se agite—-ordeira e respeitosamente, 
como costuma — no sentido de conse
guir aquilo que pretende, indiscutivel
mente justo, porque apenas reclama o 
que era seu. Regista mais esta notícia e 
continua a dar-ine as tuas ordens.

Abraça-te o
Teu amigo velho

M io r a .
Guimarãis, 24 -VIII - 933.

Os nossos amigos
Vieram à nossa Redacção pa

gar as suas assinaturas do nosso 
jornal, os nossos bons amigos 
srs. Dr. Álvaro R. Machado, dis
tinto Lente da Universidade do 
Pôrto, Dr. António Pereira Leite 
de Magalhães e Couto, de Fel- 
gueiras, Francisco da Silva Sal
gado, de Vizela e António Sal
gado, de Riba d’Ave.

— Pediu a assinatura do nosso 
jornal o sr. Manuel Pereira da 
Silva, de S. Martinho do Conde.

A todos, muito agradecidos.

E’ evidente que as excursões, 
quando inteligentemente organi
zadas, produzem resultados bené
ficos; quando, porém, a ausên
cia do senso entra como factor 
na organização das excursões, 
os resultados, que financeiramen
te podem ser apreciáveis, para a 
emprêsa, é claro, são verdadeira
mente nulos, sob o ponto de 
vista instrutivo-educativo, para 
os excursionistas. Está neste ca
so a excursão que a C. P. orga
nizou no dia 5 de Agosto findo 
e cujo itinerário era, salvo êrro, 
Braga, Citânia, Taipas, Guima
rãis, Fafe, Cabeceiras de Basto, 
Póvoa de Lanhoso e volta a Bra
ga. Qualquer leigo vê, à primei
ra vista, que é muita terra junta 
para tão pouco tempo e que, 
consequentemente,os excursionis
tas, hão de ficar lesados porque, 
o tempo que lhe dão, não chega 
para vêr. . .  com olhos de vêr, 
coisa nenhuma, a não ser a tra
vessia das terras por onde pas
sam.

Tendo visto anunciada esta 
excursão, fomos, de propósito, à 
Citânia, ■ armados e equipados 
com um excelente merendeiro 
para recebermos, à minhota, al
gum amigo nosso que, de Lisboa, 
se tivesse abalançado a visitar a 
Citânia. Para êsse fim colocamo- 
-nos à beira da estrada e, logo 
que avistamos o primeiro, com 
quatro pessoas de família, con- j 
duzimo-lo para junto do bemfa- j 
zejo sobreiro mais próximo da ! 
capela de S. Romão, onde já se ! 
encontrava a mesa posta. Depois j 
de trocados amistosos cumpri- j 
mentos e quando os pobres ex
cursionistas começavam a elogiar 
e a saborear o merendeiro — 
não tinham decorrido, ainda, dez 
minutos depois da sua chegada à 
Citânia — começa o empreiteiro 
da excursão a gritar que se avias
sem, quando não, não haveria 
tempo de se cumprir o progra
ma !!!

E, assim se fez! O nosso ami- 
e--aa pessoas-dt:-família, não 

viram a Citânia, é certo, mas, ao 
menos, reconfortaram o estôma
go ; os restantes, nem uma coisa, 
nem outra, porque apenas lhes 
deram tempo para atravessar a 
Citânia, o que é muito diferente 
de vêr a Citânia.

Dias depois, falando com o 
nosso amigo, major Virgínio Cos
ta, que ia para Viana do Castelo, 
também numa excursão da C. P., 
e falando-lhe na Citânia, obtive
mos a seguinte resposta: «Falei, 
um destes dias, com um amigo 
que lá foi numa excursão e dis
se-me que aquilo não tem impor
tância nenhuma!!!»

E’ isto o resultado bem paten
te e bem convincente da nulida
de das excursões organizadas 
sem inteligência e sem senso.

E o que sucedeu na Citânia, 
devia ter acontecido, pouco mais, 
pouco menos, por todas as ou
tras terras por onde passou a 
caravana organizada pela C. P., 
no dia 5 de Agosto de 1933!

Pois não era preciso grande 
esforço mental, ao organizador 
de semelhantes serviços, para 
arranjar trabalho mais perfeito. 
Podia a C. P., a exemplo do que 
fez para as festas da Agonia, em 
Viana do Castelo, ter arranjado 
uma excursão a Guimarãis, por 
ocasião das festas Gualterianas, 
que tiveram lugar, justamente, 
nos dias 5, 6 e 7 do mesmo mês, 
isto é, precisamente na data da 
excursão. E, se assim se tivesse 
feito, os excursionistas, no sába
do e no domingo, de dia, teriam 
ocasião de visitar a Citânia, Tai
pas, S. Torcato, Penha, Vizela, 
assistindo, à noite, às festas Gual
terianas, que foram deslumbran
tes e onde tocou a Banda da Ar
mada, que êles muito gostariam 
de ouvir e aplaudir fóra da sua 
terra, como nós tivemos ocasião 
de fazer.

Não seriam tão grandes os lu
cros para a C. P. ? Mas eram-no, 
sem dúvida, nem contestação pos
sível, para os conhecimentos edu
cativos e instrutivos dos excur
sionistas. A Hospitaleira Guima-

(  Quadros sinópticos da H istória  V im aranense)
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Existiam outrora, em Guima
rãis duas: a da correição e a do 
Castelo.

A l.a situada numa Travessa 
que desembocava na Rua Sapatei- 
ra, conhecida últimamente peio 
nome de Santa Maria. Serviu es
ta cadeia para detenção dos pre
sos à ordem do corregedor, do 
provedor ou Vigário Geral.

A 2.a destinava-se aos presos 
políticos que estavam sujeitos às 
justiças ordinárias e cabos de 
guerra.

A da correição estava instalada 
num pequeno eacanhado edifício, 
sem ar e sem as mais rudimen
tares comodidades e em estado 
ruinoso.

No verão, para que os presos 
respirassem um ar mais puro e 
não morressem, era preciso abrir 
as portas sendo-lhes postas senti
nelas para que os presos não se 
evadissem. Foram estas as razões 
em que o Juiz de Fora dr. Ma
nuel Marinho Falcão de Castro 
fundamentara um seu requeri
mento que dirigiu à Rainha soli
citando-lhe a reunião das duas 
cadeias numa só, construída num 
sítio mais adequado e para cujo 
fim apresentava vários alvitres 
bem como para obter receita pa
ra a realidade do assunto. Para 
isto — dizia êle— devia vender-se 
o prédio da cadeia da correição, 
lançando-se uma pequena contri
buição sôbre cada quartilho de 
vinho, sugestionando a nova cons
trução na rua de Couros.

Muitos anos durou esta cadeia, 
pois em 1772 foi nomeado para 
ela o carcereiro Tadeu da Maia 
Peixoto.

Na cadeia do castelo os presos 
tinham missa todos os domingos 
e dias santos de preceito, cele
brada na capela de S. João Bap- 
tista, erecta fronteira à cadeia, com 
autorização do prelado de Braga. 
O celebrante era da curaria da 
colegiada. Em 1609 procedeu-se 
a obras importantes nesta cadeia 
e em 1813 se reconstruiu a da 
correição que ficou sendo chama
da a cadeia nova.

Em 1818 ainda vigoravam as 
duas,segundo se deduz dum docu
mento (liv. 266, fl.® 191) do Minis
tério do Reino, arquivado na Tor
re de Tombo, no qual se indica 
que em 24 de Outubro daquêle 
ano foi apresentada uma petição 
do carcereiro e proprietário Ma
nuel José do Espírito Santo, à 
Mesa do Desembargo do Paço 
para se proceder ao reparo e con- 
sêrtos nas duas cadeias — da cor
reição e do castelo -  da vila de

Guimarãis. O rei, conformando- 
-se com o parecer da Mesa, di
gnou-se determinar que se exe
cutassem os ditos consêrtos, pon
do-se a lanço para serem feitos 
com a possível economia, tiran
do-se a receita para a despesa a 
fazer, com as referidas obras, da 
portagem pertencente à alcaida- 
ria-mór da mesma vila que anda
va arrendada por conta da real 
fazenda, para cujo efeito se fize
ram as devidas participações ao 
erário régio.

Esta participação era assinada 
pelos governadores do reino, em 
14 de Setembro de 1818 em no
me do rei que se encontrava no 
Rio de Janeiro onde se demorou 
alguns anos. Aquêle carcereiro 
exerceu o lugar mais de 20 anos. 
Encontrando-se já velho e alque
brado de forças com a circuns
tância agravante de ser muito 
doente, pediu em 1830 à Mesa 
da Consciência e Ordens a facul
dade de nomear para o mesmo 
cargo o seu segundo filho José 
da Silva, atenta a demência do 
mais velho. Como o corregedor 
informasse como verdadeiro, tudo 
quanto êle afirmara, el-rei por um 
alvará passado em 10 de Feve
reiro do dito ano, nomeou-lhe o 
filho por um ano.

Porém, além das duas cadeias, 
por nós até aqui faladas, ainda 
havia uma outra casa de deten
ção chamada p e s t i g a ,  situada 
na Praça de S. Tiago, junto da 
capela da mesma invocação.

Parece que tinha comunica
ção com o edifício da Câmara 
Municipal.

Era uma cadeia de hospedagem 
temporária e mais barata que nas 
outras duas.

Tanto assim que D. João III, 
por uma Provisão passada e assi
nada em Lisboa e data de 18 de 
Maio de 1529 — porque os presos 
da cadeia do castelo pagavam 3 
libras de carceragem — ordenou 
que os carniceiros, peixeiras, pa
deiros e serviçais de soldadas fôs- 
sem encerrados na pestiga, opde 
se davam pela carceragem 5 sol
dos apenas.

Em 1878 resolveu a Câmara 
escolher o local para a cadeia 
comarcã, segundo a lei de Julho 
de 1867. Em 1835 D. Maria II 
nomeou vitaliciamente carcereiro 
José da Cunha pelo seu sentimen
to e adesão à causa da legitimi
dade, pelo serviço prestado e por 
ter sido vítima da usurpação.

E temos dito.

P.e A l b e r t o  G o n ç a l v e s .

Escola Industrial b Comercial j
De t  a  2 0  do próximo mês ; 

de Setembro, está aberta a matrí
cula nêste estabelecimento de En
sino. Por informações que temos, 
é provável que as matrículas não j 
possam ir além dum certo núme
ro, visto que o ensino tem de ser 
ministrado sòmente pelos profes
sores efectivos destá Escola em 
virtude de uma determinação su
perior. E’ muito de lamentar que 
assim venha a suceder, porque 
isso irá causar sensíveis prejuízos 
àqueles que pretendam beneficiar 
dos úteis conhecimentos ali adqui
ridos. Agora, que as Escolas in
dustriais e Comerciais estão a ser 
frequentadas como nunca, apare
ce a dificuldade da falta de pro
fessores, até mesmo dos provisó
rios, devido à falta de verba. 
Por êste caminhar, nunca o pro-

râis é bem merecedora que a 
encarem com mais simpatia e lhe 
nao neguem as deferências que 
dispensam às suas irmãs. Ainda 
não houve três doutores que 
provassem que as festas da Ago
nia excedem em brilho e patrio
tismo e, até, em alma, as Gualte
rianas. j

M. da S ilva. !

blema da instrução terá de ser 
resolvido em Portugal, uma vez 
que todos os interessados não 
podem ver realizados os seus de
sejos.

Se há sacrifícios a fazer, não 
é, em nossa opinião, sôbre a cau
sa da instrução que êles devem 
recair. Prejudicar o ensino—seja 
sob que protexto fôr — é preju
dicar a civilização dum povo, é 
destruir as bases mais sólidas do 
progresso. Portanto, chamamos 
para êste caso a esclarecida aten
ção de suas ex.ai os Ministros da 
Instrução e das Finanças.

E quanto aos candidatos à ma
trícula do próximo ano lectivo, 
aconselhamos-lhes que a façam 
dentro do prazo acima indicado, 
porque, se bem que possam ma- 
tricular-se até ao dia 10 de Ou
tubro — mas neste caso mediante 
o pagamento duma multa — su- 
jeitam-se a não serem atendidos, 
desde que se torne necessário li
mitar a frequência. Infelizmente, 
o número dos retardatários é 
sempre grande em tôdas as coi
sas, pelo menos neste país, moti
vo porque fazemos esta preven
ção, a-fim-de acautelarmos os in
teresses daqueles que não que
riam ser prejudicados em virtude 
do que acabamos de expôr.

Não será, pois, por ignorân-



NOTÍCIAS DE GUIMARÃIS

F a l e c i m e n t o  Vimaranense sr. Dr. Hermano2 v £ u . I t ©  " b e i m

Do nosso colega «República»», 
do dia 18 do corrente, transcre
vemos, com a devida vénia, a 
seguinte crónica da cidade in
victa :

E' frequentíssimo, no Pôrto, e não 
sabemos se o mesmo se verifica em ou
tras terras do país, quando se assiste ao 
funeral de pessoa que fôra vulto de 
maior ou menor destaque no maio social, 
ver-se enfileirar, no longo préstito que 
acompanha o falecido à última morada, 
duas fileiras de crianças, das mais tenras 
idades, internadas de asilos e casas de 
assistências, ali enviadas pelas respectivas 
direcções que, dêsse modo, procuram as
sociar-se às suas manifestações fúnebres 
—umas vezes como preito de gratidão 
pelos relevantes serviços prestados pelo 
morto ilustre a êsses estabelecimentos de 
beneficência, mas, muitas outras, com o 
único fim de captar as simpatias ou algum 
donativo mais ou menos chorudo, dos 
herdeiros.. .

Nenhum outro sentimento mais nobre 
e agradável que o da gratidão, quando 
brota espontâneo e sincero.. .

Mas êle é tão raro nos tempos que vão 
correndo que, desconfiando de tudo e de 
todos, quási temos de desconfiar de nós 
próprios. Regra geral, quem uma vez foi 
servido, jámais volta a lembrar-se de 
quem o salvou em difícil emergência...

Queremos querer, porém, que o caso 
presente constitui uma excepção que é 
unicamente o sentimento da gratidão que 
a tão tristes e delorosos espectáculos ar
rasta as criancinhas. E, se essa atitude 
é, até certo ponto, louvável, porque é 
sempre grato vêr prestar justiça a quem 
a merece, não podemos deixar de con
cordar, contudo, que é sempre desagra
dável a presença dessas crianças órfãs 
internadas em espectáculos como êsses, 
sempre tristes e graves.

fv de arripiar, na verdade, essa dolo
rosa visão dos pequenitos sempre meti
dos nas igrejas, em fiadas inocentes, se
gurando tochas que têm o dôbro da sua 
altura, respirando uma atmosfera impre
gnada de micróbios, acre e pesada, de 
um desagradabilíssimo e pronunciado 
cheiro de cera a arder, entre os canto- 
chões lamuriantes dos padres e a terrível 
negridão e soturnidade do ambiente, ou
vindo, aborrecidos, as lamentações do 
órgão, junto de um caixão onde repousa 
uma pessoa que, em vida, fôra talvez de 
nobres virtudes, mas que para elas é 
obsolutainente desconhecida.

Isto é que nós não podemos levar a 
bem. Doe-se-nos o coração quando o 
vemos, tanto mais quanto é certo que 
essas casas de beneficência têm muitos 
outros meios, bem mais humanos, de 
mostrar a sua gratidão, poupando êsses 
sêres inocentes a quadros tão desola
dores.

E, se é unieamente para mostrar o re
conhecimento, pelo benefício recebido, 
que as move, as direcções dêsses estabe
lecimentos que chamem a si essa missão, 
fazendo-se representar por si próprias 
ou por qualquer dos seus componentes. 
Se é a caça ao donativo, o caso, então, 
toma proporções mais graves, porquanto 
se não pode compreender a sua existên
cia, se não têm condições de vida, recei
ta suficiente para se manterem.

E, nesse caso, aos poderes públicos 
cabe tôda a responsabilidade.

Seja como for, é preciso acabar com 
essa perniciosa maneira, adoptada pelos 
internatos e colégios de órfãos, de pres
tar homenagem aos mortos. Essas crian
ças não têm culpa da sua condição hu
milde, para que, sistemàticamente, com 
uma frequência aterradora, sejam obri
gadas a servir de comparsas de tais casas.

Façamos homens, não façamos «gatos 
pingados». Proporcione-se lhes uma vi
da sã, ao ar livre, em parques especial
mente criados para êsse fim, onde êsses 
infelizes possam esquecer as misérias 
passadas e ganhem confiança e optimis- 
rao para o futuro, quando, um dia, se 
instalarem, independentes, 11a vida.

£' dever de todo 0 bom vimara
nense assinar 0 N o tic ia s  de  
G u im a rã is , defensor dos in - 
terêsses da Cidade e Concelho.

P ó  d e  A  p p o z

L  A  D  Y
Se V. Ei.* deseja consertar a beleza da 
sna pele. nse na sna «loiletfe» 0 incon
fundível Pó d e  A rro z  LA DY. 
Acondicionado om caixas de luxo. 
Ultima criação de L O P E S , Ltd.*

Vende-se nas boas casas desta praça.

Aos am adores fo to g rá fic o s

A casa B E N A M O R ,  na Toural, encar
rega-se de todos os trabalhos fotográficos. 
Tem à venda todos os artigos Kodak. 6rande 
sortido de m á q u i n a s  f o t o g r á f ic a s , r o 
lo s  e c h a p a s .

-  Artigos de Papelaria, Tabacos, Lotaria.
. objectos de Escritório e Perfumarias.
• V ’ V

cia que os interessados deixarão 
de se matricular na nossa Escola 
I. e Comercial, desde 1 a  2 0  
cte Setembpo.

Contando apenas 5 anos de 
idade, faleceu, vitimado por uma 
meningite, o menino Gualberto, 
extremoso filho do nosso amigo 
e prezado colega, sr. Arnaldo de 
Sousa Lobo.

O funeral da desventurada 
criança, realizou-se na quinta-fei
ra, tendo-se encorporado no prés
tito muitas pessoas das relações 
do seu dedicado pai, a quem 
apresentamos os nossos cumpri
mentos, acompanhando-o na sua 
grande dôr.

grande excursão de t o 
rnar fo i  festivam ente recebida
— Correspondendo ao apêlo da 
briosa Classe dos Empregados 
de Comércio, o povo de Guima
rãis recebeu galhardamente, co
mo é seu costume, a grande ex
cursão de Tomar, promovida 
pela «Sociedade F ilarm ónica  
Gualdim Pais»», que nos visitou 
no domingo passado.

Após o cortejo de recepção 
que atravessou a cidade por en
tre palmas e flores e as acordes 
musicais à mistura com salvas 
de foguetes, foram dadas as boas- 
-vindas aos nossos visitantes no 
salão nobre da Câmara Municipal 
pelo sr. Presidente da Comissão 
Administrativa, respondendo-lhe, 
num improviso brilhante, o sr. 
dr. Amílcar Tavares Barreto Alves 
Casquilho, ilustre advogado e 
Juiz do Tribunal de Desastres no 
Trabalho, que terminou o seu 
entusiástico discurso erguendo 
vivas a Guimarãis.

Os excursionistas visitaram em 
seguida os nossos monumentos e 
a Penha, retirando-se encantados.

Numerosas excursões nos teem 
visitado. Todos os dias e a todas 
as horas, atravessam a cidade 
muitas caminhetas e automóveis 
em direcçào à Penha ou aos mo
numentos da cidade, que os nos
sos visitantes muito admiram.

jyfinistro da ^Checoslová
qu ia— Com sua Ex.ma esposa, 
esteve, há dias, em Guimarãis, 
tendo visitado os nossos monu
mentos, o sr. Ministro da Tche- 
cosiováquia em Portugal.

J)r. Raul J7lves da Cunha —
Tem estado muito incomodado, 
por ter sido acometido, na Póvoa 
de Varzim, onde se encontrava a 
veranear, dum infecção intestinal, 
o sr. Dr. Raúl Alves da Cunha, 
meretíssimo Juiz de Direito da 
nossa comarca.

O. «Notícias de Guimarãis»» faz 
votos pelas melhoras do ilustre 
enfêrmo.

jtfário Jtfenezes—Abraçamos 
ontem, nesta cidade, o nosso que
rido amigo e ilustre colaborador, 
sr. Mário de Sousa Menezes, que 
se encontra, com sua família, a 
veranear nas suas propriedades 
de Vila Verde.

Coronel Vilas — Está entre nós 
o nosso ilustre conterrâneo, sr. 
Coronel Gaspar do Couto Ri
beiro Vilas, Professor da Escola 
Colonial.

Jitvaro  da Costa Çuimarâis
— Passou, na quinta-feira, o pri
meiro aniversário da morte do 
sr. Álvaro da Costa Guimarãis, 
tendo-se celebrado uma missa 
por sua alma, no templo da "Mi
sericórdia, acto que foi muito 

^concorrido.v x
])r. germ ano José fe rre ira  

de Carvalho — A’ hora do nos
so jornal entrar na máquina, o 
Telégrafo trouxe-nos a notícia de 
ter falecido, em Coimbra, o ilustre

José Ferreira de Carvalho, antigo 
professor do Liceu, advogado e 
jornalista, tio dos nossos amigos e 
queridos conterrâneos srs. Dr. Ma- 
riano da Rocha Felgueiras e Dr. 
Jerónimo Rocha, aos quais apre
sentamos condolências.

J)e luto — Pelo falecimento de 
um seu irmão, ocorrido em Lis
boa, encontra-se de luto o nosso 
amigo e conceituado negociante 
local sr. Armando Humberto Gon
çalves, a quem apresentamos as 
nossas condolências.

Senhora da Çuia — Na cape- 
linha de Nossa Senhora da Guia 
começa, na próxima quarta-feira, 
a novena que precede a festivi
dade anual à Virgem. Constará 
de missa às 7 e meia da manhã 
e exercício a vozes e órgão às 
6 e meia da tarde.

A festividade, a que a rnesa 
da Irmandade procura imprimir 
grande brilho, realizar-se-á no 
dia 8 de Setembro.

Senhora da X u j — Promovi
da por um devoto, realiza-se ho
je, em Creixomil, uma festividade 
em honra de Nossa Senhora da 
Luz, que será abrilhantada pela 
Banda dos Bombeiros Volun
tários.

Tramaria de Santo JSntonino
— No pitorêsco local de Paço, a 
pouca distância desta cidade, rea
liza-se, no próximo domingo, a 
tradicional romaria de Santo An- 
tonino, que costuma ser muito 
concorrida.

Haverá, como nos anos ante
riores, arraial, procissão e um 
animado pic-nic, em que tomarão 
parte muitas famílias.

peregrinação à pen h a —Pro
mete atingir um extraordinário 
brilhantismo, a avaliar pelo nú
mero de adesões recebidas e ain
da pelo entusiasmo que se nota 
em tôdas as freguesias do conce
lho, a Grande Peregrinação anual 
à Virgem da Penha, a realizar no 
próximo dia IO de Setembro, a 
qual será precedida, como já dis
semos, dum tríduo Eucarístico e 
duma imponente Procissão de 
velas que percorrerá as ruas da 
cidade na noite de sábado, dia 9.

Çrupo Recreativo «Òs J n fa 
líveis» — Realiza hoje o seu 4.° 
passeio anual, percorrendo diver
sas terras do país, com demora 
de 3 dias, êste reputado grupo 
vimaranense que, como nos anos 
anteriores, fará distribuir pelas 
terras do percurso um bem co
laborado número-único de pro
paganda.

Aos nossos conterrânos, dese
jamos uma feliz viagem.

Corrida de JJicicletes— No
próximo domingo, às primeiras 
horas da tarde, devem passar 
por Guimarãis os ciclistas que 
andam a dar a volta a Portugal, 
acontecimento que está desper
tando justificado interêsse nos 
meios desportivos do país.

Jfssociação fú n eb re —A As
sociação Fúnebre Familiar Ope
rária Vimaranense vai mandar 
construir, próximo dos novos 
Paços do Concelho, a sua séde 
associativa.

Jncêndio — Na noite de do
mingo passado, manifestou-se uin 
violento incêndio numa casa em 
S. João de Ponte, que ficou com
pletamente destruída, a-pesar-de 
ali terem acorrido, com pronti
dão, os Bombeiros Voluntários 
de Guimarãis e das Taipas, que 
prestaram relevantes serviços.

Alguns bombeiros da corpora
ção das Taipas, feriram-se, tendo 
um, de nome Simão Rodrigues, 
recolhido ao Hospital desta ci
dade.

Jjesastre— Na última segun
da-feira, ao cair da tarde, na recta 
de Toriz, uma caminheta que 
vinha de Braga para esta cidade, 
conduzindo um grupo de excur
sionistas de Lordelo do Ouro, 
foi de encontro a um poste da 
iluminação, devido a ter-lhe par
tido a direcçào, despenhando-se, 
depois, por uma ribanceira. Fica
ram feridos vários passageiros 
que recolheram ao Hospital da 
Misericórdia.

N o t í c i a s  p e s s o a i s  l / \ S e v e r a
Em Ribeiros, Fafe, encontra-se 

a veranear, com sua família, o 
nosso amigo sr. José Dias de ; 
Castro.

— Com sua esposa seguiu pa
ra Gagos, Fermil de Basto, a pas
sar as férias, o nosso amigo e 
estimado professor da Escola In
dustrial e Comercial de Viana do 
Castelo, sr. Amadeu Almeida.

— Partiu para as suas proprie
dades de Barco, a família do nos
so amigo sr. Francisco de Faria, 
activo solicitador.

— Com sua família, está na 
Póvoa de Varzim o conceituado 
negociante local e também nosso 
amigo sr. Manuel Joaquim Perei
ra de Carvalho.

— Seguiu para Lisboa o nosso 
amigo e conterrâneo sr. José Fer
reira de Castro.

— Encontra-se, com sua famí
lia, nas suas propriedades de Tà- 
gilde,o nosso amigo sr. João do 
Couto Garcia.

— Tem estado doente o nosso 
amigo sr. Terezino Augusto Fer- 
nandes. Desejamos-lhe rápidas 
melhoras.

— Fez anos, há dias, o nosso 
amigo sr. Benjamim Pereira dos 
Santos. Parabéns.

Q U I N T A

V e n d e - s e  na freguesia de 
Nespereira, a 15 minutos do 
Apeadeiro do Caminho de 
Ferro.

Tem boa casa de senhorio, 
com boas lojas, lagares e casas

(De Júlio Dantas)

«Marquesa — Ao que o Conde 
tem descido! Marialva — Desci
do? E descido, porquê? Porque 
se contam de mim proezas de 
cigano, porque ando nas feiras, 
jaleca de astracan e espora num 
pé só, alborcando como um al- 
quilador de ofício? Marquesa, 
isto é descer ? — Porque sou a 
alma das esperas de gado, meto 
o pampilho a um toiro de sangue, 
e o volto como um campino de 
raça? Marquesa, isto é descer?
— Porque abraço os bolieiros 
como amigos, porque lhes enver
go às noites a niza azul, porque 
sei levar uma sége de escantilhão 
numa volta e ninguém quebra 
como eu o cavalo das varas? 
Isto é descer, Marquesa ? — Por
que adoro o fado, porque a mi
nha alma ajoelha diante duma 
guitarra que chora, porque os 
meus olhos se marejam diante 
duma voz que canta, porque te
nho coração, porque sou portu
guês? Marquesa, isto é descer?
— Se é certo que tenho descido 
tanto, como poderei eu, minha 
senhora, apezar da amizade dos

i ciganos, do abraço dos bolieiros, 
I da navalha dos alquiladores, ser 
j galante ao pé de si, beijar a sua 
I luva»», e oferecer-lhe uma linda 
j jóia, comprada, há dias, na acre- 
| ditada ourivesaria de José Fer- 
| nandes, da Rua Paio Galvão, em 
i Guimarãis ?j

A ux iliar o N o tíc ia s  de  
| G u im a rã is  é cu m p rir um 
I dever de bairrism o.

para caseiros.
Bons terrenos lavradios e 

bem avidados, abundância de 
água, ramadas, grandes sortes 
de mato, grandes montados de 
pinheiros, carvalhos e eucalip
tos, tudo junto.

Informa, João Garcia — Dro
garia do Toural — Guimarãis.

Cão c o e l h e i p o
Encontra-se, desde 1 de 

Agosto, um cão coelheiro (va
dio), em Caneiros. Entrega-se, 
logo que dêem os signais cer
tos do mesmo, pagando tôdas 
as despesas.

A Redacção informa.

C A S A  D A S  G R A V A T A S

pelo seu sortido 
A pelos seus preços 
3ET. pelo seu fino gosto 
O pela sua escolhida clientela 
A . pelas suas novidades

Automóvel “AUSTIN,, 10 H. P. 
Do sorteia das FESTAS G D IL T U U U IU

Vende-se, novo.
Recebem-se propostas nesta 

Redacção.

e d i t a l »

Esta Comissão Venatória faz 
público que, por sua solicita
ção e por Edital da muito di
gna Comissão Venatória Re
gional do Norte, já publicado 
no «Diário do Govêrno», foi 
deliberado o seguinte:

No Concelho de Guimarãis 
fica suspenso o direito de caçar 
todas as espécies cinegéticas, 
desde 15 de Setembro a 15 de 
Outubro de 1933, podendo, 
contudo, caçar-se o coelho e a 
lebre, desde 15 de Setembro, 
mas somente a corricão.

Fica assim sem efeito a deli
beração tornada pública pelo 
Edital da Comissão Venatória 
Regional do Norte, de 5 do 
corrente, referente a êste con
celho:

Guimarãis, 24 de Agosto de 
1933.

O Secretário,

(d) José Soares Barbosa d’Oliveira.

Vertde* s e  um pré- j 
dio novo, na Rua da Arcéla, | 
com boas lojas, e bem cons
truído, em pedra, acima da li
nha férrea. i

Fala-se na Rua Dr. Avelino j 
Germano N.° 40.

J T s  nossas gentis Xeitoras \ 
A C a s a  d a s  M e ia s  acaba de ' 

receber um lindo sortido de meias para j 
senhora, homem e criança, a preços j 
baratíssimos.

Convém não esquecer que o M ar- 
t in s  é o R ei d a s  M e ia s .

P R O P R I E D A D E
V E N D E - S E ,  sita no lugar 

de Caneiros, Fermentões, dêste 
concelho, na estrada que vai 
para Braga, composta de casas 
de pedra e de terras  de horta 
e lavradio com ram adas e um 
tanque com água. E’ alodial.

Para tra ta r na administração  
dêste jornal.

0 m elhor êxito de réclam e é 
anunciar no «Noticias de Guimarãis»

O R I E N T A L
A R A Í N H A  D A S  P A S T A S  P A R A  D E N T E S

V e n d e - s e  n a s  b o a s  c a s a s  d e s t a  c i d a d e
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♦♦ R A D I O  ♦♦
Jrteoe piores, clescle L.OOOifeOO 
A  T  W A  T  K H K 3S T  E

TSBÍLalO M A R T I N S  re* G u im a p â is

E splêndidos e confortáveis quartos. Am pla casa de ja n ta r . 
Magnífico q u a r t o  d e  b a n h o  com água quente e fria.

7K R  C  P  I 7*

<3 U I M 7S R ^ I S
A m elhor, a m ais cen tra l e confortável casa na especialidade. 
D i á r i a s  d e  15$00 a 2 2 $ 0 0 .  — A l m o ç o s  e j a n t a r e s .  

G randes descontos a p e n s i o n i s t a s .

Largo do 28 de Maio, 82 a 84 Avenida Cândido Reis, 85 a 90

V. Ex.a deseja vestir bem?
Na ALFAIATARIA ECONÓMICA, de António 
Fernandes «Carriço», encontrará V. Ex.a as últimas 
novidades em casimiras para a ESTAÇÃO OE VERÃO'1
Execução de toda a obra concernente a esta arte. Preços sem competência.

K ua do G rav ado r IVÍ olarinho, í) — G U I M A R Ã I S

V A G O

E  m  S . T  Q E3 C -A. T  O
P e n s ã o -R e s ta u p a n te  C e n tn a l  
de MTCNUEla E> X S l b V  W laEITE

Pr i mor os o  seru iço  de rrçesa. Model ares  i n s t a l a ç õ e s .

Neste novo Restaurante, situado num dos principais centros desta formosa 
estância, servem-se em dias de Romaria, e a preços convidativos, magníficos 
almoços e jantares; e, fora dêsses dias, quem os quiser saborear há-de 
mandá-los preparar. —  V i n h o s  da R e g i ã o  das melhores procedências.

A SOCIAL
Agência e Posto de Socorros:

HENRIQUE GOMES
F a rm a c ê u t ic o  -  G U IM A R Ã IS

As maiores 
v a n ta g en s

nos
seguros contra

DESASTRES NO TRABALHO

Casa das Gravatas Chapéus, Gravatas, Popelines, 
Meias, Peúgas, Camisas, Perfu

marias, Sombrinhas, Carteiras, Bolsas, etc.
APH.HSBNTA SEM PR E :

-A-S C R IA Ç Õ E S  E  A O S  M E L H O R E S  P R E Ç O S.

V A G O

C  A  F E  S P O  R  T
Situado no m ais aprazível local da cidade, com m agní

ficas v istas para  as duas p rincipais p raças de G uim arãis 
e p ara  a estância  da Penha.

Ó ptim o serviço de café, chá, leite, chocolate, cacau, 
ovom altine, etc.

B ebidas nacionais e estrangeiras.
Venda dipeeta ao público de café moído, exaetam ente 

igual ao que se Vende à cháVena.

F O T O - B E L E Z A
Kua 31 de .Janeiro — Q- TJ I M A R. Ã X S

Revendedor oficial , dos afamados produtos AGFA. polo-Beleza é 
uma das mais bem montadas casas do seu género, e a única que tem os labo
ratórios completos da fábrica AGFA. Acabamentos, aos amadores, no prazo 
máximo de 24 horas, onde podem, pessoalmente, assistir ao cuidadoso trabalho.

O P rop rie tário ,

cftíanual çftlves cflZaefiaóo.

L fl U N I O N  Y EL P E N I X  E S P f l N O L
E’ a mais forte e a mais importante Companhia de Seguros da Península.
--------------- Capital Soçial: Pesetas 12.000.000 efectivas. ---------------
Fdndada em 1864 e autorizada em Portugal desde 12 de JUnho de 1868.

Segupos : I n c ê n d i o  - V i d a  - K g p í e o 1 a

D e le g a ç ã o  no N o rte  —  L A B O R D E  & C O U R T E I L L E S
2 t 0 |  R u a  S á  d a  B a n d e i r a  -  2.° —  T e le fo n e  i 4 8 3 2 . —  T elg . t F é n ix  -  P ã r to

NOTICIAS DE GUIMARÃIS Semanário defensor dos interesses do Concelh
Filiado no Sindicato Nacional da Imp. Português

Kedacçâo e AdminÍ8trHção s LA BGO CONSKLHK1KO JO A O  FRA NCO , 3.»

A g ê n c ia  e m  G u im a rã is  —  F R A N C IS C O  D A  C U N H A  M 4 U R Ã 0


